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Resumo: A Dengue é uma doença causada por um arbovirus, da família Flarviviridade, que inclui 4 
sorotipos distintos e é transmitida pela fêmea do Aedes aegypti. Desde a década de noventa a 
doença apresenta aumento significativo, tornando se epidêmica no Brasil. O quadro clínico 
clássico é caracterizado por febre, cefaleia, mialgia, dor retro orbitária e exantema. A Miosite, de 
etiologia viral, é caracterizada por mialgia importante e alterações laboratoriais específicas 
(aumento da creatinofosfoquinase - CK). A miosite pode variar de um quadro leve até mais 
grave, com destruição muscular maciça. Nas formas mais graves, a miosite pode complicar com 
lesão renal aguda configurando assim um quadro de rabdomiólise. O presente trabalho é o relato 
de 5 casos de pacientes internados no setor de pediatria de um hospital da rede suplementar, no 
período de março a abril de 2013. O motivo das internações foi a suspeita clínica de miosite 
aguda. A idade media dos pacientes foi de 7,8 anos, sendo 80% do sexo masculino. Os níveis 
séricos de CK variaram de 608U/L a 24.315U/L. Durante o período de internação, foi levantada a 
hipótese de dengue, confirmada posteriormente através da sorologia para dengue IgM a partir do 
sexto dia. Neste estudo, observamos que a dengue pode se apresentar de diferentes formas, como 
um quadro de miosite aguda. Um dos pacientes observados apresentou elevação dos níveis de 
CK, chegando à faixa de risco para desenvolvimento de rabdomiólise, apesar de manter função 
renal dentro da normalidade. O presente trabalho pretende discutir e levantar questões sobre a 
incidência da miosite e o risco de rabdomiólise, na dengue. Maiores estudos deverão ser 
realizados para responder estas questões e avaliar se existe uma associação entre elevação de CK 
e as formas graves da dengue.
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